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Declaração conjunta do Conselho Internacional de Ciências (ISC) e da Rede Global de Academias de 

Ciências (IAP) sobre ameaças à autonomia das academias de ciências como mecanismos de 

aconselhamento científico 

As academias de ciências, medicina e engenharia baseadas em mérito são componentes fundamentais 

dos sistemas nacionais e internacionais de aconselhamento para governos, organizações de interesse 

público e o público em geral. Uma base crítica de seu trabalho é a independência de interesses políticos, 

comerciais ou outros. Por várias razões, nem todas as academias tentam ou têm a capacidade de cumprir 

seu papel em fornecer aconselhamento imparcial a formuladores de políticas e ao público. No entanto, 

como duas organizações científicas globais que apoiam um papel ativo e engajado das academias 

nacionais na diplomacia científica, o ISC e a IAP estão profundamente preocupados com a tendência 

global de crescente interferência estatal na autonomia das academias nacionais. 

Essa interferência se manifesta, por exemplo, através de tentativas de influenciar processos de seleção 

de membros e minar a independência do aconselhamento científico das academias. Tais ações estatais 

contra as academias nacionais refletem um clima mais amplo no qual o valor e a confiança na ciência 

para auxiliar na tomada de decisões sociais são comprometidos pela politização de questões científicas; a 

supressão ou distorção de evidências científicas; restrições à livre comunicação e expressão; restrições 

na escolha de tópicos de pesquisa e limitações de financiamento. 

A pressão estatal sobre a autonomia das academias - e seus membros individuais - corre o risco de 

comprometer a capacidade das academias de informar sobre questões científicas importantes que 

afetam a humanidade e o planeta, de fornecer aconselhamento político científico válido e eticamente 

sólido e de desenvolver agendas de pesquisa rigorosas. Por sua vez, isso pode resultar em uma erosão da 

confiança pública na ciência e na tomada de decisões baseada em evidências. Isso não apenas representa 

uma grave ameaça à integridade dos sistemas nacionais de aconselhamento científico, mas também ao 

desenvolvimento de sociedades sustentáveis, conforme consagrado na Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável e outros objetivos internacionais. 

Os governos têm um papel crítico na criação de um ambiente propício para a prática livre e responsável 

da ciência. Nesta época de poli crise global sem precedentes que afeta a humanidade e o planeta, 

defender as liberdades e responsabilidades científicas das academias nacionais, bem como dos cientistas 

individuais, é mais importante do que nunca. O ISC e a IAP instam todos os governos a defender os 

princípios de liberdade e responsabilidade na ciência, protegendo a autonomia de suas academias 

nacionais, inclusive através da adoção de marcos legais para salvaguardar contra interferências estatais, 

industriais, comerciais e outras. 

 

 

 

 



   
 

   
 

Sobre o ISC e a IAP 

Conselho Internacional de Ciências (ISC): O ISC é uma organização não governamental que trabalha 

globalmente para catalisar e convocar expertise, aconselhamento e influência científica em questões de 

grande preocupação tanto para a ciência quanto para a sociedade. O ISC possui uma associação global 

única que reúne 45 Uniões e Associações Científicas Internacionais, mais de 140 organizações científicas 

nacionais e regionais, incluindo Academias e Conselhos de Pesquisa, e 60 Federações e Sociedades 

Internacionais, bem como Academias e Associações de Jovens. 

https://council.science/ 

 

Rede Global de Academias de Ciências (IAP): Sob o guarda-chuva da Rede Global de Academias de 

Ciências (IAP), cerca de 150 academias membros nacionais, regionais e globais trabalham juntas para 

apoiar o papel vital da ciência na busca de soluções baseadas em evidências para os problemas mais 

desafiadores do mundo. Em particular, a IAP utiliza a expertise dos líderes mundiais em ciência, medicina 

e engenharia para avançar em políticas sólidas, melhorar a saúde pública, promover a excelência no 

ensino de ciências e alcançar outros objetivos críticos de desenvolvimento. Os membros da academia da 

IAP constituem mais de 30.000 cientistas, engenheiros e profissionais da saúde líderes em mais de 100 

países. Um foco central da missão da IAP é alcançar a sociedade e participar de discussões sobre 

questões globais críticas nas quais a ciência desempenha um papel crucial, e desde sua criação em 1993, 

a IAP vem produzindo declarações sobre questões de importância fundamental para a humanidade. 

Essas declarações, que só são emitidas após serem endossadas pela maioria dos membros da IAP, não 

são apenas um reflexo dos principais problemas que enfrenta a sociedade, mas também evidenciam o 

compromisso contínuo da IAP com a sociedade. Mais informações sobre a IAP podem ser encontradas 

em www.interacademies.org, no Twitter em @IAPartnership, no LinkedIn e no YouTube. 

https://www.interacademies.org/ 

https://council.science/
https://www.interacademies.org/

